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RESUMO 
 

O projeto traz a necessidade de contribuir de forma mais significativa na recuperação 

do meio ambiente, diminuindo o impacto residual causado pela produção de 

aproximadamente 20 mil marmitas de isopor anualmente pelo bairro Jardim em 

Parobé. A partir disso, surgiu o seguinte problema: Quais alternativas podemos criar 

para reaproveitar o isopor que é jogado no lixo comum, sendo útil para as pessoas? 

O objetivo, então, foi construir objetos com o reaproveitando do isopor de marmitas 

que são jogadas fora e que levam séculos para se decompor no meio ambiente. 

Trabalhando de modo interdisciplinar, buscou-se campos em que a pesquisa poderia 

se qualificar, estabelecendo o processo de surgimento deste material, sua utilização 

diária pelas pessoas e os agravos feitos ao meio ambiente. Nas pesquisas 

quantitativas, contagem e observação de dados, debateu-se a quantidade média de 

material produzido no nosso município, que permanecem em aterros por séculos ou 

que acabam na natureza prejudicando toda a fauna e flora. Diante das análises 

realizadas no processo metodológico foi desenvolvido, depois de muitas tentativas, 

erros e acertos, dois objetos com a mistura homogênea de isopor criada, boia de 

pescar e régua escolar. As ideias desenvolvidas até o momento indicam que podemos 

criar inúmeros objetos que reutilize o isopor e favoreça o ambiente, valorizando as 

necessidades das pessoas e ajudando os alunos da rede todo o ano com o 

recebimento das réguas. 
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